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O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sinto 
muito, já passou o momento de encaminhar. O senhor perdeu 
a oportunidade.

O SR. GIL DINIZ - PL - Não, presidente. Presidente, presiden-
te! O senhor não falou “em votação”.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Falei: 
“Em votação nominal, o projeto. Esta Presidência fará soar...”. 
Pode pedir o vídeo. Se eu estiver errado, nós voltamos atrás. 
(Vozes sobrepostas.)

O SR. GIL DINIZ - PL - Presidente, presidente, eu gostaria 
de encaminhar.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - O senhor 
pode discutir. Desliga o microfone, por favor. Nós estamos nos 
quatro minutos.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presi-
dente.

O SR. GIL DINIZ - PL - Mesmo que volte atrás, vou verificar 
todos os projetos de deputados.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Depu-
tado Gil Diniz, não adianta ficar esbravejando aí embaixo. 
Por favor. Um momento só. Eu estou vendo o Regimento. Um 
momento só. Calma, acalme. (Vozes sobrepostas.)

Desliga o microfone dele. Desliga o microfone. (Vozes fora 
do microfone.) Sim senhor, sou autoritário, sim senhor. Com 
essa educação sua, sou autoritário. Pede o vídeo, que eu estou 
correto.

Eu disse: “Em votação nominal, o projeto. Esta Presidência 
fará soar o sinal de quatro minutos”. Já tinha ido à votação. O 
senhor tinha que ter pedido antes. Tá bom, ótimo.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Para colocar a bancada do PSOL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obstru-
ção da bancada do PSOL.

A SRA. ANALICE FERNANDES - PSDB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. Presidente, você é sempre muito criterioso. Você sempre 
segue o Regimento desta Casa. Gostaria, nesse momento, de 
colocar o PSDB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Obriga-
do, deputada. PSDB em obstrução.

A SRA. MÁRCIA LULA LIA - PT - Para colocar o PT em 
obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Partido 
dos Trabalhadores em obstrução.

A SRA. JANAINA PASCHOAL - PRTB - Pela ordem, Sr. Presi-
dente. PRTB em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PRTB em 
obstrução.

O SR. DELEGADO OLIM - PP - Pela ordem, Sr. Presidente. 
Colocar o Progressistas em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Progres-
sistas em obstrução.

O SR. ALDO DEMARCHI - UNIÃO - Pela ordem, Sr. Presiden-
te. Colocar o União Brasil em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - União 
Brasil em obstrução.

O SR. GIL DINIZ - PL - Pela ordem, Sr. Presidente. Colocar o 
PL em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Partido 
Liberal em obstrução. (Vozes fora do microfone.)

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - É um 
direito seu, regimental, de o senhor obstruir todos os projetos 
de deputados. Até hoje o senhor só fez isso. O senhor não 
construiu nada na Assembleia Legislativa de São Paulo. Só 
obstrução.

O SR. GIL DINIZ - PL - O senhor tem o microfone, agora vai 
me cortar a palavra. O senhor errou. O senhor não cumpriu o 
Regimento. Mais uma vez, o senhor não cumpre o Regimento, 
e o senhor quer ter razão. Vossa Excelência é o presidente da 
Assembleia, não com o meu voto.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Graças 
a Deus.

O SR. GIL DINIZ - PL - Mas vamos fazer o possível para 
manter o Regimento Interno, enquanto a gente ainda tem 
democracia.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pode 
pegar o vídeo. Eu não erro, deputado. Eu cumpro o Regimento, 
só isso.

O SR. GIL DINIZ - PL - Parabéns, presidente, o senhor é 
infalível.

O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - Pela ordem, Sr. 
Presidente. Para colocar o Republicanos em obstrução.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Republi-
canos em obstrução.

O SR. GILMACI SANTOS - REPUBLICANOS - Muito obrigado.
O SR. RICARDO MELLÃO - NOVO - Pela ordem, Sr. Presiden-

te. Colocar o Novo em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Partido 

Novo em obstrução.
O SR. RAFA ZIMBALDI - CIDADANIA - Pela ordem, Sr. Presi-

dente. Colocar o Cidadania em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Cidada-

nia em obstrução.
O SR. BRUNO GANEM - PODE - Pela ordem, Sr. Presidente. 

Colocar o Podemos em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Podemos 

em obstrução.
O SR. BRUNO GANEM - PODE - Obrigado.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Decorri-

dos os quatros minutos, esta Presidência informa que o sistema 
eletrônico ficará aberto para que as Sras. Deputadas e os Srs. 
Deputados possam registrar o seu voto nos terminais dispostos 
em suas mesas.

Cumprimentar a prefeita Bárbara, de Presidente Venceslau. 
Seja novamente bem-vinda à Assembleia Legislativa de São 
Paulo. Cumprimentar também o vereador Fred Moraes, de Ser-
tãozinho. Seja bem-vindo à Assembleia.

A SRA. MARTA COSTA - PSD - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputada Marta Costa.
A SRA. MARTA COSTA - PSD - Colocar o PSD em obstrução.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - PSD em 

obstrução.
O SR. GIL DINIZ - PL - Questão de ordem, presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - É sobre o 

processo de votação?
O SR. GIL DINIZ - PL - PARA QUESTÃO DE ORDEM - Pre-

sidente, não está sendo transmitida a sessão na Rede Alesp, 
pelo menos no YouTube. Tem uma comissão, ao vivo, que não 
está acontecendo neste momento. Então, não tem como minha 
assessoria verificar o vídeo que V. Exa. requereu.

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Ok, 
deputado. Precisa verificar se não está sendo transmitido, por-
que é para ser transmitido na rede, no YouTube.

O SR. JORGE CARUSO - MDB - Pela ordem, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Pois não, 

deputado Jorge Caruso.
O SR. JORGE CARUSO - MDB - Manifestar obstrução do 

MDB.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - MDB em 

obstrução.
Estão abertos os microfones para quem não conseguiu 

registrar seu voto eletronicamente.
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Mais 

algum deputado gostaria...
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Mais 

algum deputado gostaria de declarar o seu voto? (Pausa.) Não 
havendo mais, algum deputado gostaria de alterar o seu voto? 
(Pausa.) Algum deputado gostaria de alterar seu voto?

* * *

Isso é simplesmente inadmissível. Isso é vergonhoso. Isso é 
vexatório. Isso é indignante e a causa disso é o pensamento, a 
cultura que a gente tem no nosso País de que as mulheres são 
inferiores. A cultura patriarcal que a gente carrega de que os 
homens são melhores, superiores às mulheres e que a gente 
tem que ser subjugada por quaisquer que sejam os homens.

A escala de poder que existe que o homem, sobretudo o 
homem branco, é superior à mulher branca e à mulher negra. 
Isso tem solapado as mulheres e isso tem dado aos homens 
essa “autoridade”, entre aspas, de que ele pode inclusive bater 
numa mulher, violar o direito de uma mulher quando ele bem 
quiser.

Fazendo inclusive uma junção com essa violência e conti-
nuando a falar de violência, porque a violência também ocorre 
com a mulher quando ela ainda está no estado infantil e ela 
também é anuída pela sociedade.

Porque não diferente, no Rio Grande do Sul, uma criança 
de 11 anos foi estuprada e uma juíza também mulher com o 
mesmo pensamento patriarcal, porque nem sempre a mulher 
está do lado de outra mulher...

Nem sempre uma mulher numa Casa de Leis é represen-
tante do pensamento feminino, é defensora da representação 
feminina, defende a causa feminina, essa juíza tirou, roubou, 
subtraiu, dessa criança o direito que lhe era assegurado pela 
Justiça de não continuar com aquela gestação fruto de um estu-
pro, fruto de uma violência.

Um adulto violou um corpo infantil, de uma criança. Quan-
do a dor é no outro, vamos falar a verdade, é fácil a gente jul-
gar. Quando não é com a nossa filha, é fácil a gente ditar regra. 
Mas está na hora de a gente se colocar no lugar daquela mãe, 
daquela criança, e pensar se fosse a nossa filha.

Obrigada, presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Obrigado, deputada Patricia Bezerra.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Pela ordem, Sr. Presi-

dente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Pela ordem, deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Havendo acordo de 

lideranças, eu peço o levantamento desta sessão, porque nós 
voltaremos às 16 horas e 30 minutos.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Havendo acordo de lideranças, esta Presidência, antes de 
dar por levantados os trabalhos, convoca V. Exas. para a sessão 
ordinária de amanhã, à hora regimental, sem Ordem do Dia, 
lembrando-os, ainda, da sessão extraordinária a realizar-se hoje, 
às 16 horas e 30 minutos.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 51 minutos.
* * *

 22 DE JUNHO DE 2022
23ª SESSÃO EXTRAORDINÁRIA

Presidência: CARLÃO PIGNATARI
RESUMO
ORDEM DO DIA
1 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Assume a Presidência e abre a sessão. Convoca os Srs. 

Deputados para uma sessão extraordinária, a realizar-se dia 
23/06 às 16h30min. Coloca em votação nominal o PR 3/22.

2 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
3 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Responde o questionamento do deputado Gil Diniz.
4 - CARLOS GIANNAZI
Declara obstrução do PSOL ao processo de votação.
5 - ANALICE FERNANDES
Declara obstrução do PSDB ao processo de votação.
6 - MÁRCIA LULA LIA
Declara obstrução do PT ao processo de votação.
7 - JANAINA PASCHOAL
Declara obstrução do PRTB ao processo de votação.
8 - DELEGADO OLIM
Declara obstrução do PP ao processo de votação.
9 - ALDO DEMARCHI
Declara obstrução do União Brasil ao processo de votação.
10 - GIL DINIZ
Declara obstrução do PL ao processo de votação.
11 - GILMACI SANTOS
Declara obstrução do Republicanos ao processo de votação.
12 - RICARDO MELLÃO
Declara obstrução do Novo ao processo de votação.
13 - RAFA ZIMBALDI
Declara obstrução do Cidadania ao processo de votação.
14 - BRUNO GANEM
Declara obstrução do Podemos ao processo de votação.
15 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Anuncia a presença da prefeita de Presidente Venceslau, 

Bárbara; e do vereador Fred Moraes, de Sertãozinho.
16 - MARTA COSTA
Declara obstrução do PSD ao processo de votação.
17 - GIL DINIZ
Para questão de ordem, faz pronunciamento.
18 - JORGE CARUSO
Declara obstrução do MDB ao processo de votação.
19 - PRESIDENTE CARLÃO PIGNATARI
Anuncia o resultado da verificação de votação, que não 

atinge quórum regimental, ficando adiada a votação. Convoca 
os Srs. Deputados para uma sessão extraordinária, a realizar-se 
hoje, às 17h01min. Encerra a sessão.

* * *
- Abre a sessão o Sr. Carlão Pignatari.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Presente 

o número regimental de Sras. Deputadas e Srs. Deputados, sob 
a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos. Esta Presi-
dência dispensa a leitura da Ata da sessão anterior.

Ordem do Dia.
* * *
- Passa-se à
ORDEM DO DIA
* * *
O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Sras. 

Deputadas e Srs. Deputados, nos termos do Art. 100, inciso I, 
do Regimento Interno, convoco V. Exas. para uma sessão extra-
ordinária a realizar-se amanhã, às 16 horas e 30 minutos ou 10 
minutos após o término da presente sessão, em cumprimento 
ao interstício mínimo previsto no § 3º, do Art. 100, do Regi-
mento Interno, com a finalidade de ser apreciada a seguinte 
Ordem do Dia:

* * *
- NR - A Ordem do Dia para a 24a Sessão Extraordinária foi 

publicada no D.O. de 23/06/2022.
* * *
Votando o primeiro turno, teremos a votação do segundo 

turno.
Votação adiada do Projeto de resolução nº 3, de 2022. Em 

votação nominal.
A Presidência fará soar o sinal intermitente por quatro 

minutos para que as Sras. Deputadas e os Srs. Deputados 
tomem conhecimento da votação que se realizará.

O SR. GIL DINIZ - PL - PARA QUESTÃO DE ORDEM - Presi-
dente, não pode encaminhar?

O SR. PRESIDENTE - CARLÃO PIGNATARI - PSDB - Votação 
adiada ainda. Já passou.

O SR. GIL DINIZ - PL - Claro que não. O senhor já leu. Não 
leu direito, nem deu tempo para saber quem ia encaminhar.

Esse é o nosso principal projeto aqui, nós queremos apro-
var imediatamente, em caráter de extrema urgência, até porque 
ele já está pronto para ser votado. Ele já foi aprovado em todas 
as comissões, deputado Wellington Moura, já tem parecer favo-
rável, enfim, ele já tem condições para ser votado a qualquer 
momento, basta o presidente pautar. Só isso e nada mais.

E é uma votação muito simples, porque é maioria simples, 
isso significa que dos 94 deputados da Assembleia Legislativa 
nós vamos precisar de apenas 48 presentes aqui no plenário e 
de apenas 25 votos a favor. Está muito fácil de votar o PDL 22, 
são 94 deputados.

Nós já temos mais de 30 ou 40 votos a favor, não há 
dúvidas em relação a isso. Nós precisamos só que os deputados 
estejam aqui, mas, sobretudo, tenho certeza de que, na hora em 
que o deputado Carlão Pignatari pautar, vai lotar a Assembleia 
Legislativa.

A gente vai ter 94 deputados votando a favor. Eu duvido 
que alguém vote contra o fim do confisco das aposentadorias 
e pensões, que tem prejudicado, que tem tirado a paz das 
pessoas, a saúde, o alimento, o remédio, o tratamento médico 
de milhares e milhares de pessoas e famílias de todo o estado 
de São Paulo.

As pessoas estão literalmente morrendo, tem casos já de 
suicídio, porque esse confisco não é um confisco, é um assalto, 
é um roubo, porque os servidores já contribuíram com o seu 
regime previdenciário.

Havia um contrato com o Ipesp-SP, que depois virou São 
Paulo Previdência. Então, o que está acontecendo agora é uma 
cobrança indevida, não tem a mínima condição moral, ética.

Eu diria que mesmo com uma autorização da reforma da 
Previdência feita pelo Bolsonaro, isso não significa que o estado 
tenha que fazer. Vários estados não fizeram. O Ceará não fez.

O estado de Sergipe acabou de revogar. Eles revogaram 
agora o confisco das aposentadorias e pensões. Um estado 
pobre, Sergipe, que tem 12 bilhões de reais de orçamento. O 
estado de São Paulo vai aprovar um orçamento agora de 300 
bilhões de reais. Não tem impacto, quase dois bilhões por ano, é 
o que representa esse confisco, minha gente.

Tem a dívida ativa aqui, tem uma única empresa que deve 
quatro bilhões para o estado, mas é um governo covarde, ele 
não ataca os grupos econômicos, ele ataca os pequenos, o apo-
sentado que ganha um salário mínimo, dois salários mínimos.

Então é isso, queremos votar em caráter de urgência o 
PDL 22. Eu faço um apelo aqui para que todos os deputados 
e deputadas ajudem a convencer o presidente da Assembleia 
Legislativa a pautar o PDL 22.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLI-

CANOS - Muito obrigado, deputado. Só registrando que é um 
PDL que realmente traz dignidade a todos os aposentados que 
sofreram com a PEC que votamos.

Porém, deputado, quero deixar registrado: eu vou votar 
“sim”, mas ele é inconstitucional. Acho que é um gesto que 
vamos fazer nesta Casa de votarmos “sim” a esse projeto, mas, 
pela sua inconstitucionalidade, eu vejo que, infelizmente, have-
rá, da parte da própria Procuradoria do Estado de São Paulo, 
um veto em relação a esse...

Uma Adin, no caso, em relação a esse PDL, que é impor-
tante para todos os aposentados. Não tiro a causa que V. Exa. 
levantou, que é uma causa nobre, pois eles foram realmente 
afetados.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Só para uma comunica-
ção, presidente?

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Uma comunicação.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Um esclarecimento, se V. 
Exa. me permitir, deputada Patricia.

A SRA. PATRICIA BEZERRA - PSDB - Pois não.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PARA COMUNICAÇÃO - 

Só esclarecendo, Sr. Presidente, eu acho que há algum equívoco, 
uma falha de informação. Não há nenhum tipo de ilegalidade. O 
PDL, a função de um PDL, de um projeto de decreto legislativo, 
é revogar um decreto ou uma resolução do Poder Executivo.

Então, não há nenhum tipo de ilegalidade nisso, tanto é 
que o estado de Sergipe acabou de revogar o confisco. O estado 
de Alagoas, no ano passado, fez o mesmo. Então, Sr. Presidente, 
não tem nenhum tipo de ilegalidade no PDL. Vossa Excelência 
tem que tomar cuidado com essas informações. Eu acho que é 
fake news, viu?

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Deputado Giannazi, quando nós aprovamos esse projeto, 
a PEC, ela mudou a Constituição. Nós mudamos a Constituição 
nesta legislatura.

Quando se muda a Constituição em uma legislatura, aque-
le trecho que mudamos não pode ser alterado na mesma 
legislatura. Então, se aprovarmos nesta legislatura o PDL 22, 
ele sofrerá uma Adin por estar na mesma legislatura. Só pode 
acontecer uma alteração na próxima legislatura.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Só para concluir, Sr. 
Presidente. Acho que não é correta essa informação, até porque 
a lei que foi aprovada... Nós votamos contra a lei da reforma 
previdenciária, a nossa, estadual, e a federal.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Estou falando da PEC. Mudamos a Constituição.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sim, mas não é a PEC 
que obriga, é o decreto. Estamos falando de um decreto. A 
PEC autoriza, como a reforma do Bolsonaro autoriza também. 
Agora, quem determina o confisco é o Decreto nº 65.021. Por 
isso que nós apresentamos o PDL.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Que foi em cima da PEC.

A SRA. PATRICIA BEZERRA - PSDB - Pela ordem, presidente.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Então foi isso, Sr. Pre-

sidente. Só fazendo esse esclarecimento e esse aí deve ser o 
discurso do governo. Vossa Excelência vai apoiar.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Mas como deixo registrado, votarei “sim” pela causa.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Muito obrigado, Sr. 
Presidente.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - Pela ordem, deputada Patricia Bezerra.

A SRA. PATRICIA BEZERRA - PSDB - Também gostaria de 
pedir o uso da palavra pelo Art. 82.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLI-
CANOS - É regimental. Vossa Excelência tem o tempo de dez 
minutos.

A SRA. PATRICIA BEZERRA - PSDB - PELO ART. 82 - Boa 
tarde, presidente. Boa tarde a todas e a todos que nos ouvem 
pela TV Alesp. O que me traz hoje a esta tribuna - aos meus 
colegas também, aos meus pares, boa tarde - é o caso que 
indignou a todos e a todas que aconteceu na cidade de Regis-
tro, na segunda-feira, o caso de agressão que foi proferida à 
procuradora-geral da cidade de Registro Gabriela Monteiro de 
Barros.

Ela havia aberto uma sindicância para apurar o comporta-
mento agressivo de um colega que se chama Demetrius Oliveira 
de Macedo, de 34 anos. E quando este tomou conhecimento 
do que ela havia feito, começou a proferir golpes contra ela 
extremamente violentos que todos acompanharam em todas as 
redes sociais, veiculado inclusive pela imprensa, presidente, que 
provocou nela ferimentos.

E, além disso, não só ferimentos traumáticos, físicos, como 
também, óbvio, psicológicos, que são inclusive muito piores do 
que os físicos. O que a gente viu na cena de ontem e acom-
panhou pelas redes sociais e pela imprensa é o que acontece 
durante todos os dias na vida das mulheres. Trinta mulheres 
sofrem agressão física por hora no Brasil. Trinta mulheres 
sofrem agressão física por hora no nosso País.

Fui lá com o pessoal da Polícia Civil, fui lá com o pessoal 
da Polícia Militar, o Dr. Nelson Guimarães, o coronel Ubiratan, 
que foi deputado, estava lá, o coronel Mascarenhas, tenente 
na época.

Fomos nós que fomos buscar Dom Pablo, como eles grita-
vam, porque chegamos ao cativeiro um dia antes da eleição de 
Lula com o Collor de Mello. Foi no sábado, e, a priori, eles grita-
vam, quando foi descoberto o cativeiro, que iriam matar o Abi-
lio, e depois, no domingo, cobravam a presença de Dom Pablo: 
“vão buscar Dom Pablo, queremos falar com Dom Pablo”, e 
nós mandamos uma viatura de Rota aqui na Sé, onde estava o 
arcebispo Dom Pablo, que foi lá negociar.

E é importante que os sequestradores só liberaram o Abilio 
Diniz às cinco horas da tarde, quando acabou a eleição. Eu me 
lembro até de uma hora que eu entrei na conversa, porque já 
haviam arrumado um avião, e os dez sequestradores, com todas 
as armas que tinham, fuzil, metralhadora, iam pegar um avião 
para ir embora.

Ainda eu falei para família de Abílio Diniz: “vocês estão 
com tigre aí, um leão com um bife na boca”. Só que o leão está 
cercado. Se ele for fazer alguma coisa com o bife, a gente pode 
até fazer alguma coisa. Agora, a hora que vocês puserem o leão 
com o bife na boca no avião, para ir embora, vai atrás para 
onde o Abilio Diniz?

Então, nós acompanhamos isso. Então, achei errado o 
presidente Lula falar aquilo, defendendo. Também disse que o 
Abilio Diniz já está dando dinheiro para campanha do PT, do 
Lula. Para mim ele nunca deu. Eu que fui lá para ajudá-lo, nem 
o Ubiratan, que foi lá, para nós ele nunca...

Nem nos procurou, mas isso não é problema. Eu era depu-
tado na época. Ficamos 40 horas lá quase até a liberação. Dor-
mimos lá no chão. Eles davam tiro, para pôr a gente para correr, 
superprofissional de guerrilheiro, de terrorista.

Mas o Lula veio e falou isso. Então, a gente tem que con-
testar, que não eram brasileiros meninos. E agora o Lula vem a 
público de novo falar de Segurança. Tem aí Machado? E a gente 
é obrigado a comentar.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
Então, veja bem. A gente vê a cara do Alckmin. O pessoal 

do PT fica de olho nisso. Porque o Alckmin se assusta quando 
o Lula fala: “tenho 76 anos”. O Alckmin deve ter cobrado: “não 
era 78?”.

O Alckmin deve ter cobrado: “falaram 78, 80, como ele 
fala que tem 76?”. O Alckmin está muito interessado na idade 
do Lula, tão interessado que o Suplicy, o vereador, invadiu uma 
reunião do “coisa” lá cobrando: “daqui a pouco eu vou morrer, 
você aí, Alckmin”.

Eu sei o que Suplicy, que foi colega meu como vereador, 
pensa: “vocês todos vivos, dizem que vão ganhar a eleição no 
primeiro turno, e estão arriscando a eleição para os outros?”. 
Eu sei que o Suplicy pensou, mas fica aqui o meu pensamento.

Mas por que eu falei? Porque ele correu da Polícia. Porque, 
em 78, na greve dos metalúrgicos, que o Lula encabeçou, foi 
lá que começou a carreira política dele. Eu estava lá, muito 
chateado, porque a gente da Rota gostava de pegar bandido, de 
correr atrás de bandido, não de ficar 40 dias e 40 noites atrás 
do Lula com a greve dele. Quarenta dias e quarenta noites ficou 
o Lula lá com essa greve.

E a primeira vez que eu vi o Lula, é lógico que ele não 
lembra de mim, mas eu lembro dele. Eu era comandante da 
tropa da Rota quando eu fui para lá, e nós estávamos em frente 
à Volkswagen, para permitir que os trabalhadores que quises-
sem entrar entrassem, quando Lula chegou para falar comigo. 
Acho que ele não lembra de mim, mas chegou dando dura: “Ô, 
Tenente, acabei de falar com o governador, e ele falou que não 
vinha Polícia”.

Eu falei: “Bom, então você vai de novo lá falar com ele, 
porque mandaram a gente ficar aqui. Quem quiser trabalhar, 
trabalha, e quem não quiser, não trabalha”, e, realmente, a 
partir daí foram 40 dias e 40 noites, e eu e meus companheiros 
corremos atrás do Lula também, como o Lula com o grupo 
dele criaram umas bolas de aço lá que eles jogavam com o 
estilingue.

O Barba deve lembrar disso, é jovem, mas deve ter partici-
pado já disso aí, davam uma estilingada para estourar o para-
-brisa das viaturas. Criaram os “miguelitos”, que jogavam para 
furar os pneus das viaturas, jogavam bolinhas para derrubar os 
cavalos da cavalaria. Quarenta dias e quarenta noites.

O Lula realmente falou, por que a polícia corria atrás dele? 
Porque ele parou, praticamente, o ABC. Parou o ABC, parou 
os metalúrgicos do ABC e, obviamente, nós ficamos lá 40 dias 
e tinha confronto e se corria atrás. Eles atacavam e a gente 
também.

Então fica aí a resposta ao Lula de por que a polícia corria 
atrás dele. Como ele está acostumado a correr da polícia. E fica 
a nossa colocação, viemos responder aqui. Corria porque havia 
as greves, havia os movimentos, havia as pedradas, havia tudo 
e é óbvio que nós tínhamos que agir também.

Obrigado, Sr. Presidente, obrigado Srs. Deputados.
O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-

NOS - Próximo inscrito, deputado Jorge Wilson Xerife do Con-
sumidor. (Pausa.) Deputado Dirceu Dalben. (Pausa.) Deputado 
Rodrigo Gambale. (Pausa.) Deputado Jorge do Carmo. (Pausa.) 
Deputado Teonilio Barba. (Pausa.)

Não havendo mais oradores do Grande Expediente, encer-
ra-se.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - Sr. Presidente, eu gosta-
ria de utilizar a tribuna pelo Art. 82.

O SR. PRESIDENTE - WELLINGTON MOURA - REPUBLICA-
NOS - É regimental. Vossa Excelência tem o tempo para falar 
pelo Art. 82, deputado Carlos Giannazi.

O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - PELO ART. 82 - Sr. Presi-
dente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, público presente, teles-
pectador da TV Assembleia, quero saudar a honrosa presença 
aqui dos nossos colegas servidores do sistema prisional, na luta 
em defesa da regulamentação da Polícia Penal.

Parabéns pela luta de vocês, graças à mobilização, ao 
empenho e, sobretudo, ao acampamento que vocês realizaram 
aqui na frente da Assembleia Legislativa, enfrentando sol, 
chuva e frio, é que vocês conseguiram essa importante vitória, 
obrigando o governo estadual a encaminhar uma PEC, uma 
Proposta de Emenda Constitucional, à Assembleia Legislativa.

Então, o mérito é de vocês. Se não fosse a mobilização 
nós não estaríamos prestes a votar a PEC que foi encaminhada 
agora, que na verdade é fruto de uma outra que apresentamos, 
a PEC 1, que também foi construída coletivamente pelo fórum 
penitenciário.

Nós protocolamos a PEC 1, depois foi protocolada a PEC 
4 também, e aí o governo, se sentindo acuado - inclusive tem 
uma Adin também contra o governo -, o governo foi pressiona-
do por todos os lados, mas, com certeza, não fosse a participa-
ção de vocês, não haveria a aprovação de nenhuma PEC aqui 
dentro da Assembleia Legislativa.

E agora foi construído um acordo para que nós possamos 
votar imediatamente, talvez amanhã ou no máximo semana 
que vem, a PEC regulamentando a lei federal, porque isso já 
está aprovado.

O PSDB até nisso demora, são mais de dois anos de regu-
lamentação e só agora que o Rodrigo/Doria, o governador do 
estado, depois de muita pressão, resolveu apresentar a PEC.

Nós queremos aprovar em caráter de extrema urgência, 
porque há um acordo aqui, ninguém vai obstruir, talvez não 
haja nem discussão, porque ela é consensual. Também agradeço 
vocês e as outras pessoas que estão aqui defendendo a imedia-
ta aprovação do nosso PDL nº 22, que acaba com o confisco das 
aposentadorias e pensões.


